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APRESENTAÇÃO

A obra “Diário da Teoria e Prática na Enfermagem 3” aborda uma série de 
estudos realizados na área da Enfermagem, sendo suas publicações realizadas 
pela Atena Editora. Em sua totalidade está composta por 2 volumes, sendo eles 
classificados de acordo com a área de abrangência e temáticas de estudo.  Em 
seus 26 capítulos, o volume I aborda, dentre outros assuntos, a Enfermagem 
como atuante na assistência à saúde materno-infantil, saúde da mulher, saúde da 
criança e do adolescente, saúde do idoso e saúde do homem, trazendo abordagens 
específicas e voltadas para cada público de uma forma especial.

Esse olhar diferenciado promove o conhecimento, facilitando a atuação do 
profissional diante das especificidades inerentes a cada público. Sendo assim, a 
prestação dos serviços ocorre de forma mais eficaz, gerando resultados cada vez 
mais satisfatórios.

Como colaboração, este volume I é dedicado ao público aos mais variados 
públicos no que concerne à prestação da assistência à saúde, trazendo publicações 
cujas temáticas abrangem assistência materno-infantil no pré-natal, parto e 
puerpério, exame Papanicolau e prevenção do câncer de colo uterino,  violência 
doméstica,   neoplasia trofoblástica gestacional, oncologia, assistência ao recém-
nascido, método canguru, puericultura, assistência ao idoso, câncer de pênis, de 
próstata, dentre outras.   

Ademais, esperamos que este livro possa fornecer subsídios para uma 
atuação qualificada, humanizada e com um olhar especial no que diz respeito à 
saúde da mulher e da criança, bem como do binômio mãe-filho, além da saúde dos 
demais públicos como adolescentes, idosos e homem, buscando cada vez mais a 
excelência no cuidado em enfermagem, e disseminando práticas promotoras da 
saúde.

Isabelle C. de N. Sombra
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RESUMO: Introdução: O transtorno de 
ansiedade está presente no cotidiano da 
população, podendo desencadear uma série de 
problemas psíquicos e fisiológicos a pessoas 
de todas as idades. Quando associado à 
gravidez ela pode causar problemas tanto 
para mãe quanto para a criança, e por isso, 
deve-se buscar tratá-la de maneira eficaz a 
fim de se minimizar os danos. As terapias 
convencionais, a base de substâncias 
químicas, encontram grande resistência por 
parte das gestantes que temem prejudicar os 
seus bebês. Nesse sentido, os tratamentos não 
farmacológicos são alternativas inofensivas de 
controlar os sintomas da ansiedade pré-natal, 
garantindo uma gravidez mais segura, além 
do desenvolvimento adequado para o feto. 
Objetivo: Avaliar a eficácia dos tratamentos 
não farmacológicos no controle da ansiedade 
e a sua importância para a qualidade de vida 

http://lattes.cnpq.br/4100084386138875
https://wwws.cnpq.br/cvlattesweb/PKG_MENU.menu?f_cod=9E12F6C2A49813080E68D4A87CD70C36
http://lattes.cnpq.br/0715244433588376
http://lattes.cnpq.br/9706128144365264
http://lattes.cnpq.br/3391827234870465
http://lattes.cnpq.br/8496440574297694


Diário da Teoria e Prática na Enfermagem 3 Capítulo 1 2

das gestantes e de seus filhos. Método: Realizou-se uma revisão bibliográfica de 
artigos sobre ansiedade no período pré-natal. Para isso, utilizou-se a plataforma de 
pesquisa PubMed com os descritores do MeSH. No total foram encontrados 88 artigos, 
dos quais 13 foram selecionados para o trabalho. Resultado: Algumas intervenções 
como Ioga e Música mostraram-se inovadores no que diz respeito ao tratamento de 
ansiedade na gravidez. As amostras pequenas dificultaram a aquisição de resultados 
mais contundentes, sugerindo a necessidade de novos estudos. De maneira geral, 
as terapias analisadas apresentam um resultado positivo em relação à diminuição da 
ansiedade na gravidez. Entretanto, alguns métodos se mostraram menos eficazes que 
os demais, o que não significa que estes devem ter sua eficácia invalidada ou serem 
negligenciados. Conclusão: Algumas terapias parecem surtir um efeito maior do que 
outras e por isso devem ser mais exploradas. Os tratamentos alternativos são ainda 
pouco valorizados no meio médico e a realização de outros trabalhos relacionados a 
essa área torna-se necessária, uma vez que alguns vieses ainda são encontrados nos 
estudos avaliados. 
PALAVRAS-CHAVE: Gravidez. Ansiedade. Terapêutica.  

THE EFFECTIVENESS OF NON-PHARMACOLOGICAL TREATMENTS IN ANXIETY 

DURING THE PRENATAL PERIOD CONTROL – REVIEW

ABSTRACT: Introduction: Anxiety disorder is present in the daily life of the population, 
and it can cause many different psycological and physiological problems to people of 
various ages. When it happens during pregnancy it can result in problems both for 
the mother and for the baby, and that’s one of the reasons why it should be treated in 
an effective way, willing to minimize the damage. However, the conventional terapies, 
based on chemical substances, have been rejected or avoided by pregnant women, 
because they are afraid of harming the fetus. That’s why the non-pharmacological 
treatments are a harmless alternative when it comes to the control of prenatal 
anxiety disorder simptoms, ensuring a much safer pregnancy and fetus development. 
Objective: Evaluate the eficacy of non-pharmacological treatment to control anxiety 
and its value to the quality of life of mother and children. Methods: A literature rewiew 
on anxiety articles during prenatal took place using the PubMed platform, with MeSH’s 
descriptors. In total, the researchers found 88 articles articles and used 13 of them. 
Results: Some interventios like Yoga and Music were considered innovative when it 
comes to the treatment of anxiety during pregnancy. The use of small samples may 
have made the results less expressive, suggesting the necessity of retrials or new 
studies. In general terms, the terapies showed positive results regarding the decrease 
in anxiety during pregnancy. On the other hand, some methods and terapies were less 
effective, which does not mean that those should be neglected or rejected. Conclusion: 
Some terapies seem to produce a bigger effect than others and that’s why they should 
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be more explored. Alternative treatments are still not highly valued in the medical field, 
and other works regarding this area are necessary since some bias were found in the 
studies evaluated. 
KEYWORDS: Pregnancy. Anxiety. Therapeutics.

1 |  INTRODUÇÃO

O transtorno de ansiedade é caracterizado como uma das doenças mais 
comuns da atualidade, sendo associado a outros problemas psicológicos como 
depressão e estresse. O número de pessoas com depressão e/ou transtornos de 
ansiedade aumentou de 416 milhões em 1990 para 615 milhões em 2013, o que hoje 
representa quase 10% da população mundial (WORLD HEALTH ORGANIZATION, 
2018). Esse dado é muito alarmante, uma vez que a ansiedade, em alguns casos, 
pode resultar em disfunções fisiológicas, problemas físicos e mentais.

Pessoas de todas as idades são suscetíveis a essa doença e vale lembrar que 
durante a gravidez a ansiedade também se apresenta como um sintoma comum 
às mulheres. Com isso, malefícios podem aparecer tanto para a mãe quanto para 
o feto. Naturalmente, a gestante sente-se mais insegura e ansiosa em virtude das 
diversas mudanças corporais e hormonais às quais está exposta durante a gestação. 
Devido a essas modificações, sintomas como dispneia, pensamentos negativos, 
insegurança e ganho excessivo de peso podem aparecer. Constatou-se que 4% a 
39% das mulheres grávidas sofrem de transtorno de ansiedade (BROBERG, L. et 
al., 2017). O transtorno psíquico materno pode gerar efeitos que comprometem o 
desenvolvimento do feto, além de aumentar as chances de complicações obstétricas 
na gravidez, como o nascimento prematuro (MALDONADO, Maria Tereza, 2013).

A constante preocupação com o desenvolvimento do embrião faz com que 
muitas gestantes busquem tratamentos não farmacológicos por medo dos efeitos 
colaterais dos medicamentos usados para tratar a ansiedade, como alguns 
ansiolíticos. Esses tratamentos alternativos consistem na substituição do uso de 
fármacos por terapias com músicas ou práticas de yoga, por exemplo. Entretanto, as 
intervenções não convencionais são pouco utilizadas e têm sua eficácia questionada 
quando comparadas aos medicamentos disponíveis no mercado.

Devido à fragilidade da criança e histórico conhecido do uso alguns remédios 
que comprometeram o desenvolvimento do feto, como o caso da Talidomida e 
outros, a utilização de métodos não farmacológicos é de extrema relevância, pois a 
demanda por essas práticas inócuas ao bebê e à gestante aumenta gradualmente. 
Diante disso, este estudo tem como objetivo verificar a eficácia dos tratamentos não 
farmacológicos no controle da ansiedade e consequentemente a sua importância 
para uma melhor qualidade de vida das gestantes e de seus filhos.
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2 |  MÉTODO

2.1 Estratégia de pesquisa

O presente artigo trata-se de uma revisão da literatura realizada utilizando 
a base de dados PubMed, no perído do Março de 2018 a Junho de 2018, com 
os descritores “Anxiety/therapy”[Mesh] e “Pregnancy”[Mesh] estabelecidos pela 
plataforma Medical Subject Headings (MESH). Todos os artigos selecionados 
estavam em inglês e não houve critérios de seleção referentes à data de publicação. 
Também utilizou-se o filtro “humanos”.

2.2 Critério de inclusão e exclusão

Incluiu-se na pesquisa artigos que tratassem de estudos em humanos, 
estivessem disponíveis na íntegra gratuitamente e cujo título fosse coerente com 
o objetivo do trabalho. Foram descartados os artigos nos quais o resumo não 
correspondesse ao propósito da pesquisa. Inicialmente foram encontrados 88 
artigos, dos quais apenas 13 se enquadraram nos critérios de inclusão descritos.

3 |  RESULTADO 

Os dados coletados em 13 artigos mostraram a eficácia de diferentes tipos de 
intervenções não farmacológicas em mulheres grávidas acometidas por transtorno 
de ansiedade, estresse e depressão. Devido à subjetividade dos tratamentos não 
farmacológicos, há uma dificuldade de alcançar resultados conclusivos, embora 
tenham se mostrado promissores. 

Em um dos artigos, observou-se a diminuição dos níveis de ansiedade e 
estresse em mulheres grávidas submetidas a intervenção por músicas especialmente 
compostas para o período pré-natal. Foi realizada mensuração dos sintomas da 
ansiedade utilizando a escala State-Trait Anxiety Inventory (STAI), cuja pontuação 
mínima era de 20 e máxima de 80, de forma que quanto maior o índice, maior o 
estado de ansiedade.  A partir da análise da escala, observou-se que as mulheres 
que escutavam músicas tiveram seu nível de ansiedade reduzido da pontuação de 
37,1 ± 12,1 para 30,3 ± 8,9, enquanto no grupo controle a variação foi de 38,9 ± 
12,0 para 35,2 ± 14,3 (NWEBUBE, Chineze; GLOVER, Vivette; STEWART, Lauren, 
2017). Isso demonstrou que essa terapia pode trazer benefícios para a gestante 
e consequentemente para o feto, sendo essa uma alternativa acessível devido ao 
baixo custo e sem riscos para a paciente.

Outro tratamento que se mostrou relevante foi baseado na prática de 
mindfulness, a qual consiste na busca por um estado mental de atenção total sobre a 
tarefa que está sendo realizada. Foram obtidos resultados convenientes e por meio 
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da escala STAI constatou-se uma queda de 10,33 pontos entre o início (49.67) e o 
fim (39.33) da intenvenção realizada. (WOOLHOUSE, H. et al., 2014; GOODMAN, 
J. H. et al., 2014).

Por outro lado, alguns artigos cuja intervenção realizada foi a prática de 
mindfulness não apresentaram resultados tão vantajosos quanto ao uso dessa 
terapia, visto que seus efeitos podem variar entre as pessoas. Verificou-se que essa 
técnica não alcança grandes efeitos quando aplicadas sozinha, sendo necessário a 
associação com outros métodos (GUARDINO, C. M. et al., 2013). Assim, é preciso 
realizar mais estudos, uma vez que essa uma prática de uso relativamente recente 
e os ensaios realizados são bem heterogêneos e diversos, demonstrando muitas 
limitações (TAYLOR, Billie Lever; CAVANAGH, Kate; STRAUSS, Clara, 2016).

Outro tratamento alternativo que merece particular atenção é o uso da ioga 
e da massagem como técnicas capazes de reduzir os níveis de ansiedade em 
gestantes. A fim de comprovar a eficácia desses, os autores se valeram de um 
ensaio clínico que separou as participantes em três grupos, sendo que um utilizou 
apenas a ioga como intervenção, o outro apenas a massagem e o último consistia no 
grupo controle. Como resultado, as mulheres submetidas aos grupos de intervenção 
alcançaram semelhante redução nos níveis de ansiedade quando comparadas 
entre si. Entretanto, quando comparadas com aquelas que não receberam nenhum 
tipo de terapia apresentaram expressiva melhora. Ainda convém pontuar que as 
pacientes submetidas tanto a realização da ioga quanto a da massagem tiverem 
uma maior porcentagem de bebês saudáveis, isto é, com idade gestacional próxima 
a 40 semanas e peso superior a 2500g (FIELD, T. et al., 2012).

Da mesma forma, a prática da ioga aliada ao tai chi, uma arte marcial treinada 
tanto para a defesa pessoal como para benefícios na saúde, teve resultados 
promissores no que diz respeito ao tratamento para amenizar a ansiedade pré-
natal. De forma geral, as mulheres apresentaram reduções em sintomas corporais 
desencadeados por altos níveis de ansiedade. O estresse das participantes do 
grupo teste diminuiu em 32% e no grupo controle aumentou em 7%. Além disso, em 
mulheres que praticaram tai chi e yoga houve um aumento de 64% da variabilidade 
da frequência cardíaca na vigésima semana e de 150% na trigésima sétima ao se 
comparar com os valores de base, o que de acordo com o trabalho significa um 
estado mais relaxado (FIELD, T. et al. 2013).

De acordo com um estudo sobre a interferência da atividade física no controle 
da ansiedade os benefícios se mostraram sutis, mas não descartáveis. Suspeita-se 
que esse resultado discreto ocorreu pelo fato de os grupos de mulheres escolhidas 
serem gestantes com gravidez de “baixo risco”, o que implica em um menor 
nível de ansiedade e pode caracterizar como um viés para o estudo em questão 
(MIQUELUTTI, Maria Amélia; CECATTI, José Guilherme; MAKUCH, Maria Yolanda, 
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2005). 
Além disso, um caso-controle com mulheres tratadas com Behavioral Activation 

(BA), um tipo de terapia comportamental, apresentou resultados muito encorajadores 
na redução dos níveis de ansiedade. Inclusive, esses benefícios foram detectados 
até 3 meses após o parto, quando a pesquisa parou de acompanhá-las. Um grupo 
de 86 mulheres participou de sessões de BA, e outro, de 77 mulheres, foi submetido 
a um tratamento usual (TAU: Treatment as usual). Comparado com o TAU, BA 
demonstrou vantagem significante no quesito ansiedade e stress (DIMIDJIAN, S. et 
al., 2017).

Outros tratamentos não farmacológicos que também têm se mostrado eficientes 
são a psicoterapia interpessoal e os grupos de apoio em pares.  Resultados de 
uma pesquisa constataram que ambos os tratamentos promoveram mudanças 
significativas nas pacientes, como a diminuição da ansiedade ao se comparar o 
início e o final da intervenção, aliada a redução dos níveis de cortisol. Além disso, 
esses estudos mostraram que a psicoterapia interpessoal reduziu a depressão 
perinatal e a psicoterapia em grupo também diminuiu os sintomas depressivos em 
mulheres grávidas (FIELD, T. et al., 2013).

4 |  CONCLUSÃO

A partir dos resultados obtidos após análise dos artigos selecionados, conclui-
se que os tratamentos não farmacológicos são eficazes no controle da ansiedade 
durante a gravidez. Algumas terapias parecem possuir maior eficiência do que 
outras, mas nenhuma delas agravou os sintomas das participantes, mostrando que 
os tratamentos alternativos devem ser mais explorados como uma possibilidade 
menos invasiva na redução da ansiedade gestacional.

 Além disso, é importante ressaltar a necessidade de se realizar mais estudos 
nessa área, com amostras maiores a fim de obter resultados mais consistentes 
e relevantes estatisticamente. Muitos desses métodos são baratos e acessíveis, 
porém são pouco valorizados no meio médico. 
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